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PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO, CULTURA E CIDADANIA 

FÓRUM DE EXTENSÃO, CULTURA E CIDADANIA 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
O Fórum de Extensão, Cultura e Cidadania da UFRPE é uma iniciativa da Pró-
Reitora de Extensão, Cultura e Cidadania (PROExC), uma ação permanente 
com o propósito de formular, estimular, ampliar e democratizar políticas 
acadêmicas de Extensão, Cultura e Cidadania, por meio de uma relação 
dialógica entre Universidade e Sociedade, comprometida com a 
transformação social e com o intuito de fortalecer o pleno exercício dos 
direitos humanos, sociais, culturais, políticos, de gênero e da natureza. 

 
Norteado pelas diretrizes do Plano Nacional de Extensão, o Fórum é um 
espaço político-pedagógico de diálogo crítico e criativo, de uma escuta 
transformadora e acolhimento de proposições da Comunidade 
Universitária e da Sociedade para desenvolvimento de políticas de 
Extensão, Cultura e Cidadania. 

 
De acordo com a Política Nacional de Extensão Universitária do Fórum de Pró-
Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior 
Brasileiras (FORPROEX), de 1987, a Extensão é um “processo educativo, 
cultural e científico que, articulado de maneira indissociável ao Ensino e à 
Pesquisa, viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a 
Sociedade. Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à 
comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de 
elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico”. Isso implica dizer 



 

 

 

que as ações desenvolvidas pela Extensão devem integrar de maneira 
dialógica os saberes acadêmicos, científicos, culturais e populares em todos 
os níveis, no intuito de construir soluções aos grandes problemas da 
Sociedade Brasileira. 

 
Por articular esses saberes, sem hierarquizá-los, a  Extensão  proporciona  
uma melhor formação humanística, técnica e profissionalizante, ao mesmo 
tempo que contribui para o desenvolvimento da consciência cidadã, social      
e política dos sujeitos envolvidos nas ações educativas. Dessa maneira, a 
comunidade discente torna-se protagonista de sua formação técnica, ao 
desenvolver as competências necessárias  à  atuação  profissional,  assim 
como de sua formação cidadã, permitindo que se reconheça como agente    
de garantia de direitos e deveres e de transformação social. 

 
Assim, a Extensão fortalece a Universidade Pública, plural e democrática, a 
serviço e em benefício da Sociedade como um todo e, particularmente, 
daqueles segmentos que estão em condição de vulnerabilidade social, 
assumindo compromissos com a construção de conhecimentos 
socialmente referenciados, para o desenvolvimento baseado em valores 
humanísticos, éticos e ecológicos. 

 
No Brasil, a prática da Extensão Universitária coincide com a criação do 
Ensino Superior, no início do século XX. No entanto, somente nos anos 1950 
e 1960, em meio a movimentos sociais, políticos e culturais que exerciam 
um papel relevante na participação política nacional para desenvolver o 
país, as universidades começam a assumir um forte compromisso social e 
atuação interprofissional com a Sociedade Civil Brasileira a partir de 
múltiplas ações educativas em contextos populares, que contribuíram para 
um processo progressivo de reconhecimento, valorização e 
institucionalização da Extensão Universitária, no âmbito das Instituições de 
Ensino Superior (IES). 

 

Durante as décadas seguintes, a Extensão Universitária veio 
proporcionando aos discentes e docentes oportunidades de participação 
em programas e projetos que visavam a melhoria da qualidade de vida de 



 

 

 

comunidades nos processos de desenvolvimento. Contudo, havia uma 
noção da Extensão como uma ação de mão única, diretiva, tendo a 
Universidade como responsável pela transformação da realidade social. 

 
A partir da luta pela redemocratização do país e reconstrução das 
instituições públicas e organizações da sociedade civil nos anos de 1980, a 
concepção de Universidade Pública inicia um processo transformador que 
contribui para redefinir o papel social da Universidade, assim como busca 
articular a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, conforme 
está inscrito no Artigo 207 da Constituição Brasileira de 1988, que também 
reconhece a autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 
financeira e patrimonial das Universidades. 

 
Nesse cenário, a Extensão passa a ser mais identificada como uma via 
educativa de mão-dupla, oportunizando um diálogo entre a Comunidade 
Acadêmica e a Sociedade, os saberes acadêmicos e populares, num 
processo de intercâmbio democrático de conhecimentos e participação 
efetiva de todas e todos, favorecendo uma visão e uma ação integrada na 
realidade social. 

 
Nesse mesmo período, emergem os debates para a criação do FORPROEX 
(1987) e do Programa de Fomento à Extensão Universitária - PROEXT (1993), 
que contribuíram para a elaboração teórico-conceitual, definição das 
diretrizes e objetivos da Extensão Universitária no país. Assim, as atividades 
de extensão universitária passam a ser sistematizadas e articuladas 
nacionalmente, ressaltando relações mais horizontais entre Universidade e 
Sociedade. 

 
No âmbito da UFRPE, a Extensão Universitária foi regulamentada em 1975, a 
partir do Plano de Reestruturação, Estatuto e Regimento Geral da 
Universidade, entretanto, em um contexto em que os seus princípios e 
objetivos não se coadunavam com o papel democrático e dialógico de uma 
instituição pública. A partir da criação do FORPROEXC e da Rede Nacional de 
Extensão (RENEX), conforme já referido, e, posteriormente, com a adesão ao 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 



 

 

 

Universidades Federais (REUNI), em 2007, a UFRPE se expandiu e implantou 
novos cursos, novos campi e novas unidades acadêmicas, ampliando sua 
interiorização de maneira bastante expressiva. 

 
As ações repercutiram no aumento do número de programas, projetos e 
atividades da Extensão, fortalecendo não apenas sua indissociabilidade 
com o Ensino e a Pesquisa, mas também com diversos setores da sociedade 
e movimentos sociais populares. Um elemento que demonstra esse 
fortalecimento é a crescente participação da UFRPE em editais públicos 
nacionais, aumentando os recursos para fomento dos programas e projetos, 
bem como no número e no valor das bolsas de extensão ofertadas. 

 
Por fim, em 2004, com a Resolução Nº. 148, que dispõe sobre as atividades  
de extensão na UFRPE e, posteriormente, por intermédio da Resolução nº 
089/2019, que aprovou o Regimento Interno da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura - PROExC/UFRPE, estabeleceu-se um novo marco regimental para as 
atividades de Extensão   e Cultura, em consonância com a política nacional   
de Extensão Universitária e com os desafios institucionais e acadêmicos do 
século XXI. Desde então, diversas ações foram e ainda vêm sendo 
implementadas para consolidar seu papel formativo e de diálogo com a 
sociedade, sempre em sintonia  com  as  discussões  e  documentos 
elaborados pela RENEX e FORPROEX. 

 

2. PRINCÍPIOS 
 

O Fórum Permanente de Extensão, Cultura e Cidadania da UFRPE, norteado 
pela Política Nacional de Extensão Universitária (2012), tem por princípios: 

 
• Interação dialógica entre saberes da Universidade e  da  Sociedade,  
com a valorização e reconhecimento dos  saberes  científicos,  
tradicionais e populares; 

 
• Transdisciplinaridade, interdisciplinaridade e interprofissionalidade, 
pressupõe a aproximação e combinação de modelos, conceitos e 



 

 

 

metodologias das diversas áreas do conhecimento para o 
enfrentamento e superação dos problemas da sociedade; 

 
• Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão para a formação 
humanística, profissional e cidadã; 

 
• Valorização das metodologias participativas na realização das 
Atividades de Extensão que estimulem o protagonismo, a autonomia 
da comunidade discente na sua formação e o empoderamento das 
comunidades rurais e urbanas; 

 
• Enriquecimento da formação discente em termos teóricos-
metodológicos, bem como dos compromissos éticos e solidários com 
os diversos segmentos sociais e comunidades populares do campo e 
das cidades; 

 
• Impacto na transformação social, reafirmando o caráter político-
pedagógico da Extensão na promoção de ações que visem o 
aprendizado crítico, a organização social e a transformação voltada aos 
interesses da Sociedade; 

 
• Estímulo à representatividade da diversidade étnico-racial, de gênero, 
cultural e geracional, buscando a participação inclusiva e democrática; 

 
• Comunicação democrática, transparente e acessível para a  
socialização e divulgação de informações e conhecimentos para todas      
e todos; 

 
• Valorização do potencial e da pluralidade da UFRPE em face dos 
diferentes ambientes sociais, políticos, culturais  e  ecológicos  de  
atuação da Universidade, nos territórios onde ela está inserida. 



 

 

 

3. OBJETIVOS 
 

• Promover e articular o diálogo permanente entre a Comunidade 
Acadêmica, a Sociedade Civil, Órgãos do Poder Público e da Iniciativa 
Privada, com ou sem fins lucrativos, em consonância com os princípios 
do Fórum, da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Cidadania e do Plano 
Nacional de Extensão; 

 
• Fomentar a formulação, implementação e articulação de Programas e 
Projetos Temáticos de Extensão, Cultura e Cidadania que fortaleçam as 
Políticas Institucionais de Extensão da UFRPE; 

 
• Articular a indissociabilidade da Extensão com o Ensino e a Pesquisa 
nas ações da Universidade; 

 
• Sistematizar, produzir e socializar conhecimentos, produtos e serviços 
gerados por intermédio das Ações de Extensão, nos âmbitos regional, 
nacional e internacional; 

 
• Fomentar e realizar eventos e grupos de estudos que estimulem a 
participação e democratização dos conhecimentos produzidos pelas 
ações de extensão realizadas pela UFRPE. 

 

4. COMPOSIÇÃO DO FÓRUM PERMANENTE DE EXTENSÃO, CULTURA E 
CIDADANIA DA UFRPE 

 
O Fórum Permanente de Extensão, Cultura e Cidadania da UFRPE terá uma 
composição híbrida estruturada em espaços representativos e espaços 
ampliados de escuta e debate de políticas e práticas extensionistas na IFES.    
O Fórum Permanente de Extensão, Cultura e Cidadania da UFRPE será 
composto pela Coordenadoria Geral (CG), pelo Grupo de Trabalho 
Representativo (GTR) e pelo Fórum Anual de Extensão, Cultura e Cidadania   
da UFRPE (FAExC), descritos a seguir. 



 

 

 

4.1 Coordenadoria Geral do Fórum Permanente (CG) 
A Coordenadoria Geral do Fórum Permanente de Extensão, Cultura e 
Cidadania da UFRPE (CG) tem caráter executivo e deverá promover e 
organizar a realização do evento Fórum Anual de Extensão, Cultura e 
Cidadania da UFRPE (FAExC), bem como deverá coordenar, assessorar e dar 
encaminhamento às decisões do Grupo de Trabalho Representativo do 
Fórum Permanente (GTR) 

 

A Coordenadoria Geral do Fórum Permanente (CG) será composta por treze 
(13) membros representativos abaixo elencados: 

 
• 05 Representantes das Comissões de Extensão das Unidades 
Acadêmicas (UEADTec, UAST, UACSA, UFAPE, CODAI); 

• 03 Representantes das Comissões de Extensão da Sede; 
• 01 Representante da Câmara de Extensão; 
• 01 Representante dos estudantes de graduação; 
• 01 Representante dos Técnicos Administrativos; 
• 01 Representante das Coordenações da PROExC; 
• 01 Representante dos Campi Avançados. 

 
A forma de eleição/designação dos membros da Coordenadoria Geral (CG) 
será discriminada em regimento específico do Fórum. A composição da 
Coordenadoria Geral deverá ser ratificada através de Portaria interna 
emitida pelo Pró-reitor de Extensão, Cultura e Cidadania e terá duração de 
dois (02) anos. O Presidente e Vice-presidente da Coordenação Geral 
deverão ser eleitos entre os membros que compõe esta coordenação 
colegiada por eleição interna, onde o primeiro lugar assume a presidência e 
o segundo lugar a vice-presidência. 

 

4.2 Grupo de Trabalho Representativo do Fórum Permanente (GTR) 
O Grupo de Trabalho Representativo (GTR) será nomeado por meio de 
Portaria interna emitida pelo Pró-reitor da PROExC, e atuará como uma 
Comissão Consultiva, tendo os seguintes objetivos: 



 

 

 

I. Analisar e emitir sugestões sobre assuntos que envolvam a extensão; 
 

II. Contribuir na elaboração e aplicação da política institucional de 
extensão; 

 
III. Sugerir formas de aplicação dos recursos do Fundo de Incentivo à 
Extensão e outros; 

 
IV. Propor, acompanhar e sistematizar ações prioritárias de extensão, 
editais e ações extensionistas, a partir da diagnose e mapeamento das 
demandas e expectativas da comunidade acadêmica e da sociedade. 

 
Primando pela organicidade entre as políticas públicas extensionistas e as 
políticas institucionais para extensão na UFRPE, o referido grupo de 
trabalho deverá ter representantes de várias esferas da comunidade 
acadêmica e da sociedade civil organizada do estado de Pernambuco: 

 
• Esfera Federal: Este Fórum Permanente deve dialogar  com  as  
Políticas Públicas Federais e com o Fórum de Pró-reitores de Extensão, 
por isso, deve ser presidido pelo Pró-reitor de extensão. 

 
• Esfera Estadual: Representantes do Poder Público Estadual, 
Representantes de Instituições Externas de Ensino e afins; 

 
• Esfera Local: Representantes da Sociedade Civil organizada como 
ONGs e representantes dos movimentos sociais do campo e das cidades 
que atuam em contextos populares; 

 
• Esfera Institucional: Docentes – Docentes extensionistas, 
presidentes das Comissões de Extensão departamentais e unidades 
acadêmicas, conselheiros da Câmara de Extensão, docentes 
representantes de Núcleos Temáticos da UFRPE; Discentes – Discentes 
extensionistas da graduação e pós-graduação; Técnicos 
Administrativos – Técnicos Administrativos extensionistas e 
representantes das Unidades Acadêmicas da UFRPE; Gestores – 



 

 

 

representantes da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento 
Institucional (PROPLAN), Pró-Reitoria de Gestão Estudantil e Inclusão 
(PROGESTI), Pró-Reitoria de Ensino de Graduação  (PREG),  Pró-Reitoria 
de Gestão de Pessoas (PROGEPE), Pró-Reitoria de Administração 
(PROAD), Pró-Reitoria de Pós-graduação (PRPG) e do Instituto de 
Pesquisa, Inovação e Empreendedorismo (Ipê). 

 

4.3 Fórum Anual de Extensão, Cidadania e Cultura da UFRPE (FAExC) 
O Fórum Anual de Extensão, Cidadania e Cultura da UFRPE (FAExC), 
organizado e promovido pela CG e pelo GTR do Fórum Permanente, será um 
espaço de diálogo, debate e planejamento aberto ao público com a 
finalidade de diagnosticar as necessidades e anseios da comunidade 
acadêmica e sociedade em geral, sobretudo, nos territórios onde a 
universidade atua. 

 
Os dados gerados no FAExC serão sistematizados pelo GTR do Fórum e 
deverão servir de referência tanto para o desenvolvimento de editais e 
programas de extensão, quanto para a proposição de políticas institucionais 
e práticas extensionistas. 

 
5. PROPOSTA DE METODOLOGIA DE TRABALHO PARA O FÓRUM 
PERMANENTE DE EXTENSÃO, CULTURA E CIDADANIA DA UFRPE 

 

• Quanto à periodicidade das reuniões: 
CG - A Coordenadoria Geral do Fórum Permanente de Extensão, Cultura e 
Cidadania (CG) deverá reunir-se mensalmente com objetivo de organizar o 
Fórum Anual de Extensão, Cultura e Cidadania (FAExC), coordenar, apoiar e 
assessorar o Grupo de Trabalho Representativo (GTR) e sistematizar e 
encaminhar as decisões do Grupo de Trabalho Representativo (GTR) do  
Fórum Permanente. 

 
GTR - O Grupo de Trabalho Representativo deverá reunir-se ordinariamente 
duas vezes por semestre, ou sempre que for necessário, com objetivo de 
avaliar acompanhar e apoiar as ações extensionistas em curso na instituição, 
colaborar com a organização do Fórum Anual de Extensão,Cultura e Cidania 



 

 

 

(FAExC) e propor editais e novas ações a partir da diagnose das demandas 
da comunidade acadêmica e da sociedade. 

 
FAExC - O Fórum Anual de Extensão, Cultura e Cidadania da UFRPE deverá 
acontecer regularmente uma vez ao ano, alternando o local de realização 
(Sede/Unidades Acadêmicas). 

 

• Quanto às formas de diálogo entre Universidade e Sociedade: 
O Fórum Anual de Extensão, Cultura e Cidadania da UFRPE (FAExC) será o 
momento horizontal e democrático de escuta de toda comunidade  
acadêmica e sociedade. Neste evento, tanto a Coordenadoria Geral  do  
Fórum Permanente de Extensão, Cultura e Cidadania (CG), quanto o Grupo   
de trabalho Representativo (GTR) ambos deverão identificar e integralizar os 
grupos de extensão que atuam na UFRPE, coletar, identificar e sistematizar   
as demandas da comunidade e da sociedade. 

 

• Quanto à forma de organização do GTR: 
O Grupo de Trabalho representativo deverá organizar-se em Subgrupos de 
trabalho (SGTR), de acordo com as 08 grandes áreas temáticas definidas 
pelo Fórum de Pró-reitores de Extensão - FORPROEX: 

 

• Subgrupo da Comunicação; 
• Subgrupo da Cultura; 
• Subgrupo dos Direitos Humanos e Justiça; 
• Subgrupo da Educação; 
• Subgrupo do Meio Ambiente; 
• Subgrupo da Saúde; 
• Subgrupo das Tecnologias e Produção; 
• Subgrupo do Trabalho. 

 
A partir dessas áreas temáticas, os subgrupos deverão propor programas 
estratégicos, ações prioritárias de extensão, editais e políticas institucionais 
extensionistas que estejam organicamente alinhadas com políticas públicas 
federais e/ou estaduais. 



 

 

 

DOCUMENTO ELABORADO COLETIVAMENTE POR: 

 
COLABORADORES: 

João Gilberto Farias – Docente/DECISO 

Gileno Araújo Xavier – Docente/DMFA 

 

 
GRUPO DE TRABALHO DE ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DO FÓRUM 

PERMANENTE DE EXTENSÃO, CULTURA E CIDADANIA DA UFRPE: 

Alex Souza Moraes - Docente / Departamento Química 

Avani Torres - Docente Unidade Acadêmica de Serra Talhada 

Carolina Câmara Lira - Presidente Comissão Extensão do CODAI 

Djalma Euzébio Simões Neto - Coordenador da EECAC 

Daniel Dias - Discente de Pós Graduação Medicina Veterinária 

Énery G. de Sousa Melo - Técnica em Assuntos Educacionais UAEADTec 

Fábia Regina Nascimento Burgos - Coordenadora CCCAC / PROExC 

Francy Laura Passos - Técnica em Assuntos Educacionais PROExC 

Grazianny Andrade Leite - Presidente Comissão Extensão UACSA 

José Eduardo Freire - Secretário Administrativo PROExC 

José Nilton de Almeida - Docente Departamento Educação 

José Nunes - Docente Departamento Educação 

Kleyton Ricardo Wanderley Pereira - Presidente Comissão Extensão UAST 

Lúcia Falcão Barbosa – Membro da Comissão Extensão UAST DEHIST 

Marcel Ayres - Docente UACSA 

Marcos Figueiredo - Coordenação CEC / PROExC 

Maria Presciliana de Brito Ferreira - Coordenadora CIC / PROExC 

Moisés de Melo Santana - Pró-Reitor de Extensão e Cultura 

Raissa Alves Colaço Paz - Técnica em Assuntos Educacionais PROExC 

Roberto de Albuquerue Melo - Coordenacão CEC / PROExC 



 

 

 

PRESIDENTES DAS COMISSÕES DE EXTENSÃO DOS DEPARTAMENTOS 

E UNIDADES ACADÊMICAS DA UFRPE: 

Andrêza Leite de Alencar - Computação 

Joseana Maria Saraiva - Ciências do Consumo 

Rose Mary do Nascimento Fraga - Letras 

Sandra Regina Fonseca de A. Valença - Medicina Veterinária 

Laetícia Jalil - Ciências Sociais 

Gilberto Amado de A. Cysneiros Filho - Estatística e Informática 

Laércia da Rocha Fernandes Lima - Engenharia Agrícola 

Gheysa Coelho Silva - Agronomia 

Kleyton Ricardo Wanderley Pereira - UAST 

Grazianny Andrade Leite - UACSA 

Ana Maria Navaes da Silva - Economia 

Marcos Pinheiro Franque - UAG / UFAPE 

Amália Maria de Queiroz Rolim - UEADTec 

Mateus Medeiros - Pesca e Aquicultura 

Otávio Augusto Alves dos Santos - História 

Karine Matos Magalhães - Biologia 

Ana Lícia Patriota Feliciano Marangon - Ciência Florestal 

Maria Presciliana Brito - Zootecnia 

Glauber Caetano Ferreira Lopes - Educação Física 

Fátima Amorim - Educação 

Gabriel Guedes - Matemática 

Carolina Câmara Lira - CODAI 

Antônio Carlos da Silva Miranda - Física 

Neide Kazue Sakugawa Shinohara - Tecnologia Rural 

Marliete Soares da Silva - Morfologia e Fisiologia Animal 



 

 

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO, CULTURA E CIDADANIA 

 
GABINETE DO PRÓ-REITOR 

Pró-Reitor de Extensão e Cultura 

Moisés de Melo Santana 

Fone: 3320 6060 

E-mail: moises75@hotmail.com 

Secretário 

José Eduardo Freire 

Fone: 3320 6061 

E-mail: secretaria.prae@ufrpe.br 

 
COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO CONTINUADA (CEC) 

Coordenador 

Marcos Antonio Bezerra de Figueiredo 

Fone: 3320 6064 

Técnicos Administrativos 

Abraão Dionísio da Costa 

Técnica em Assuntos Educacionais 

Francy Laura Correia Gomes dos Passos 

Fone: 3320 6064 

 
COORDENAÇÃO DE INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA (CIC) 

Coordenadora 

Maria Presciliana de Brito Ferreira 

Fone: 3320 6063 

E-mail: cic.prae@ufrpe.br 

Técnica em Assuntos Educacionais 

Raissa Alves Colaço Paz 

Fone: 3320 6063 

mailto:moises75@hotmail.com
mailto:secretaria.prae@ufrpe.br


 

 

 

COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO, ARTE E CULTURA (CCAC) 

Coordenadora 

Fábia Regina Nascimento Fernando Burgos 

Fone: 3320 6408 

E-mail: fabia.burgos@ufrpe.br 

 
Técnico Administrativo 

José Rodrigues Correia Filho 

 
Desenhista Técnico 

Ricardo Flávio Mendes da Silva 

 
Técnicas em Assuntos Educacionais 

Elizama Mª Ferreira de A. Bandeira 

Rogéria Mª R. da Silva 

Fone: 3320 6068/6408 

 
Músico 

Alexandre Tavares Avellar 
Fone: 3320 6065 
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